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general Silva e Luna para en-
tregar-lhe um diploma de
agradecimento, reconhecen-
do seu trabalho e trajetória.

A decisão de homenage-
ar o general Silva e Luna,
especialmente considerando
seu histórico de atuação em
Israel, pode ter surpreendi-
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Adnan e o general Luna (aquele que atuou em
ação militar em Israel por 5 anos) estão unidos

Da redação
Foto: Reprodução

O vereador Adnan El Sayed,
um dos representante da comu-
nidade árabe de Foz do Igua-
çu, integra o Partido Social
Democrático (PSD), o mes-
mo partido que indicou o can-
didato a vice do general Joa-
quim Silva e Luna para pre-
feito da cidade. Embora, em
público, Adnan e o general
Luna sigam trajetórias aparen-
temente distintas, ambos estão
unidos pelos mesmos interes-
ses políticos, formando uma
aliança que nem sempre é ex-
plícita aos olhos dos eleitores.
O general Luna, na sua car-
reira militar, passou quase cin-
co anos em Israel, enquanto
servia no Exército Brasileiro.
Essa experiência no Oriente
Médio conferiu-lhe conheci-

mento e seu histórico de atua-
ção em Israel pode influenciar
decisões estratégicas atuais.

Agora, dentro da mesma
coligação, General e Adnan,
que possuem trajetórias polí-
ticas e pessoais bastante di-
ferentes, estão alinhados em
uma mesma chapa partidária.
A aliança entre o vereador,
uma figura de aparente  atua-

ção local em Foz do Iguaçu,
e o general, revela uma arti-
culação obscura ampla, que
busca consolidar forças e
ampliar o alcance de suas
agendas. No entanto, essa
união não é amplamente di-
vulgada ou debatida de for-
ma aberta, o que levanta
questionamentos entre cente-
nas de eleitores de origem ára-

Embora, em público, Adnan e o general Luna sigam trajetórias aparentemente
distintas, ambos estão unidos pelos mesmos interesses políticos

LADO OBSCURO

be. Há uma aparente tentati-
va de manter essa parceria às
escondidas, sem destacar os
laços que os unem publica-
mente, o que pode ser visto
como uma estratégia para evi-
tar divisões no eleitorado ou
críticas relacionadas ao his-
tórico militar do General e
suas experiências em Israel.

Essa conexão entre Adnan

e o General Luna mostra como
alianças obscuras podem se
formar silenciosamente no ce-
nário político, muitas vezes es-
condidas atrás de narrativas
públicas distintas. No entanto,
a convergência de seus interes-
ses sugere que, mesmo atuan-
do em diferentes frentes, am-
bos estão unidos em fortalecer
a base de apoio do general e
alcançar objetivos políticos co-
muns, seja em Foz do Iguaçu,
seja em escalas maiores. En-
quanto isso, os eleitores per-
manecem alheios a essa união,
sem plena clareza sobre como
as decisões e articulações in-
ternas que poderão influenciar
os rumos futuros da cidade, da
região e até no Líbano.

Em nome da política, até
onde vai a ambição de Adnan
El Sayed em se aliar ao gene-
ral Luna.

Mesmo sabendo que
o general Joaquim Silva
e Luna, quando ainda
estava na ativa no Exér-
cito Brasileiro, trabalhou
por quase cinco anos em
Israel, onde adquiriu
uma vasta experiência
em um país frequente-
mente associado a ten-
sões com o povo libanês, o
vereador Adnan El Sayed, de
Foz do Iguaçu, optou por
prestar-lhe uma homenagem
em 2021. Adnan El Sayed,
que tem raízes na comunida-
de libanesa da cidade, junta-
mente com outros dois vere-
adores, encontrou-se com o

Vereador Adnan homenageou
o General Silva e Luna

do parte da comunidade
de Foz do Iguaçu, uma re-
gião que abriga uma signi-
ficativa população de des-
cendência árabe, incluindo
libaneses e palestinos. Ain-
da assim, Adnan El Sayed,
que representa a comuni-
dade árabe, escolheu des-
tacar o papel do general

Silva e Luna como uma figura
de importância nacional, dei-
xando de lado as complexida-
des geopolíticas e culturais.

A homenagem ao general
Silva e Luna evidencia as re-
lações pessoais e políticas
entre o general e Adnan Ell
Sayed.
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Silva e Luna confirma ligação com
Chico Brasileiro em debate eleitoral

Da Redação
Foto: Reprodução

General confirmou no debate que fez contratos de R$ 480 mil com
assessores do prefeito para fazer panfletagem e propaganda

O general Joaquim Silva e
Luna admitiu, durante um de-
bate na Rádio Cultura, a exis-
tência de contratos no valor
de R$ 480 mil com assesso-
res do prefeito Chico Brasi-
leiro, voltado à panfletagem e
propaganda de sua campanha
eleitoral. O questionamento
partiu do candidato Zé Elias,
que indagou sobre a relação
entre Silva e Luna e o prefei-
to. Diante da pergunta, o ge-
neral baixou a cabeça e con-
firmou a existência dos con-
tratos milionários.

As informações vieram à
tona após a descoberta de
que o diretor de imprensa de
Chico Brasileiro teria recebi-
do R$ 300 mil provenientes
do fundo partidário da cam-
panha de Silva e Luna. A mo-
vimentação financeira foi ve-
rificada por meio do portal da
transparência do TSE, que
obriga as coligações a deta-

lharem seus gastos de cam-
panha. Entre os serviços
contratados, destacam-se
produções de rádio, TV e
inserções comerciais pela
empresa Douglas Moura Fil-
mes e Produções.

Este é o segundo escânda-
lo envolvendo diretamente car-
gos comissionados (CCs) da
prefeitura de Chico Brasileiro
na campanha de Silva e Luna.
O vice-candidato
da chapa do gene-
ral foi indicado
pelo PSD, partido
do prefeito, levan-
tando ainda mais
suspeitas sobre
uma possível cola-
boração entre os
dois políticos.

Além disso, há
suspeitas de que o
ex-diretor de im-
prensa do prefeito
teria criado uma
empresa de facha-
da, aberta recentemente em 13
de agosto, com o intuito de
movimentar os recursos do fun-
do partidário. O endereço da
empresa, localizado em uma
residência em Três Lagoas, re-
força a tese de irregularidades.

Outro episódio recente
envolveu a demissão de um
diretor da prefeitura após de-
núncias de que sua constru-
tora teria recebido R$ 180 mil

para realizar serviços de pan-
fletagem para a campanha do
general. Com a continuidade
das investigações, foi desco-
berto que a empresa recém-
criada de Douglas Moura ha-
via movimentado, de uma só

O QUESTIONAMENTO PARTIU DO
CANDIDATO ZÉ ELIAS, QUE

INDAGOU SOBRE A RELAÇÃO
ENTRE SILVA E LUNA E O PREFEITO.
DIANTE DA PERGUNTA, O GENERAL
BAIXOU A CABEÇA E CONFIRMOU A

EXISTÊNCIA DOS CONTRATOS
MILIONÁRIOS

vez, R$ 300 mil.

Histórico de
Controvérsias

O nome de Silva e Luna
também já esteve en-
volvido em outro es-
cândalo quando ele
ocupava o cargo de di-
retor-geral da Itaipu.
Na ocasião, foi acusa-
do de autorizar o pa-
gamento de R$ 1,3 mi-
lhão para ele e outros
diretores da empresa,
gerando uma investi-
gação pela Ouvidoria
da Itaipu e ampla co-
bertura na imprensa
nacional.

As seguidas denún-
cias lançam dúvidas sobre a
integridade de Silva e Luna
em relação ao uso de recur-
sos públicos, contrastando
com o discurso que o general
vem adotando em sua cam-
panha eleitoral.
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Candidatos criticam duramente
Ratinho Junior e Silva e Luna
em debate na Rádio Cultura
"Ratinho Junior abandonou Foz, trouxe Reni Pereira,
Chico Brasileiro e agora traz um general forasteiro"
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

DEBATE DA CULTURA

Durante o debate realiza-
do na última terça-feira na
Rádio Cultura, os candidatos
à prefeitura de Foz do Iguaçu
não pouparam críticas ao go-
vernador Ratinho Junior, com
exceção do general Joaquim
Silva e Luna, que foi o único
a defendê-lo. A principal acu-
sação contra o governador foi
o abandono de Foz do Igua-
çu durante seus seis anos de
mandato, deixando a cidade
à mercê de problemas estru-
turais e sociais.

Sérgio Caimi foi o primei-
ro a atacar, mencionando
obras como a Ponte da Inte-
gração, a Perimetral Leste e
a duplicação da Rodovia das
Cataratas. Ele afirmou que,
embora o governador e seus
aliados, como o general Silva
e Luna, reivindiquem essas
obras como conquistas pró-
prias, os projetos são mal ge-
ridos, com diversos atrasos e

falhas. "O governo que apoia
o general mente ao dizer que
são obras estaduais, mas na
verdade está apenas gerenci-
ando de forma errada proje-
tos do Governo Federal, que
já se arrastam há anos", de-
clarou Caimi.

Samis da Silva seguiu na
mesma linha, destacando o
que chamou de "abandono"
de Foz do Iguaçu por Rati-
nho Junior, com ênfase nas
deficiências na saúde pública

da cidade. Ele também apro-
veitou para detonar Silva e
Luna, afirmando que o gene-
ral está cercado por figuras
envolvidas em escândalos an-
teriores. "A maioria daqueles
que estavam com Reni Perei-
ra e foram presos estão ago-
ra com o general, que se
apresenta como novidade. E
o governador, ao invés de
olhar para a cidade, está mais
preocupado em eleger seu
candidato", disparou.

Latinha, outro candidato,
criticou o governador por fa-
vorecer as elites culturais, ale-
gando que Ratinho Junior pla-
neja trazer um museu de Pa-
ris para a cidade. "Ele quer
trazer cultura para os ricos,
enquanto o povo precisa de
investimento em áreas essen-
ciais", ironizou.

Zé Elias condenou a falta
de ação do governo estadual
em Foz, mencionando o via-
duto construído na cidade
que, segundo ele, trouxe mais
problemas do que soluções.
"Ratinho tira fotos no aero-
porto, mas a nova pista ainda
nem foi homologada", afirmou
o candidato, finalizando com
uma crítica à sucessão de fi-
guras polêmicas trazidas à ci-
dade: "Primeiro trouxe Reni
Pereira, depois Chico Brasi-
leiro, e agora aparece com o
general Silva e Luna".

Paulo Mac Donald refor-
çou as críticas ao general, cha-
mando-o de "forasteiro" e

afirmando que ele "vai acabar
sendo controlado por Chico
Brasileiro". Mac Donald tam-
bém criticou o investimento
desigual do governo estadual
na saúde, dizendo que Rati-
nho Junior destinou apenas R$
1 milhão para o hospital de
Foz, enquanto direcionou R$
14 milhões para Francisco
Beltrão.

Por fim, Airton José lamen-
tou o fato de Silva e Luna ter
dito que poderia ser candida-
to em qualquer cidade do
Brasil, sugerindo que Foz tem
profissionais capacitados e
não precisa de um "salvador
da pátria" vindo de fora. "Nós
temos gente competente
aqui", concluiu.

O debate destacou a insa-
tisfação dos candidatos locais
tanto com a gestão estadual
de Ratinho Junior quanto com
a candidatura de Silva e Luna,
retratados como figuras dis-
tantes das reais necessidades
de Foz do Iguaçu.

Candidatos fizeram duras críticas a Ratinho e Silva e LunaCandidatos fizeram duras críticas a Ratinho e Silva e LunaCandidatos fizeram duras críticas a Ratinho e Silva e LunaCandidatos fizeram duras críticas a Ratinho e Silva e LunaCandidatos fizeram duras críticas a Ratinho e Silva e Luna
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Silva e Luna é acusado de falta de
controle sobre sua equipe de marketing
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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Durante o debate na Rádio Cul-
tura, o general Joaquim Silva e Luna
foi confrontado por Paulo Mac Do-
nald, que denunciou ataques vindos
da campanha do general. Mac Do-
nald afirmou ter sido alvo de pro-
paganda mentirosa na TV, que ale-
gava que ele não poderia concor-
rer, além de mostrá-lo como res-
ponsável por obras abandonadas e,
em um ponto ainda mais sensível,
atacando sua família.

Paulo Mac Donald perguntou
diretamente ao general: "O senhor
sabia desses ataques?". Silva e
Luna, inicialmente, tentou desviar
o foco da pergunta, mudando o
assunto para questões ambientais.

No entanto, com a insistência de
Mac Donald, ele acabou respon-
dendo: "Não tenho nada a ver
com isso".

Essa resposta deixou uma ques-
tão em aberto: se Silva e Luna não
tem controle sobre sua própria equi-
pe de marketing, como poderá li-
derar uma prefeitura com mais de
sete mil servidores? A incapacida-
de ou recusa de assumir a respon-
sabilidade pelas ações de sua equi-
pe levanta dúvidas sobre sua habi-
lidade de gerenciar a cidade de for-
ma eficiente e organizada.

O episódio reforçou as críticas
de que o general, além de ser visto
como um "forasteiro", pode não es-
tar preparado para enfrentar os de-
safios administrativos de uma cida-
de complexa como Foz do Iguaçu.
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POLÍTICA ELEIÇÕES 2024

Se vencer a eleição, Paulo assume a
prefeitura a partir do dia 1 de janeiro

Da redação
Foto: Reprodução

O pleno do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Paraná
(TRE-PR) decidiu por unani-
midade, na sexta-feira (27/
09), confirmar a candidatura
de Paulo Mac Donald (PP) à
Prefeitura de Foz do Iguaçu.
O pedido de registro já havia
sido deferido pela Justiça
Eleitoral do município em 11
de setembro e, agora, os re-
cursos apresentados pelas
coligações do General Silva
e Luna e de Sâmis da Silva
foram totalmente negados. O
resultado foi 6 votos a 0 em
favor do Paulo. Confirmou-
se, portando, que vencendo
as eleições, Paulo está apto
para assumir a prefeitura a
partir de 1º de janeiro.

O relatório do desembar-
gador Luiz Osório Moraes
Panza, que rejeitou os pedi-
dos de impugnação da can-
didatura de Mac Donald, foi
aprovado por todos os de-

mais julgadores do TRE-PR.
Na leitura do voto, o relator
reforçou que os argumentos
apresentados são "insuficien-
tes para ensejar a inelegibili-
dade". "Afastada as hipóteses

de inelegibilidade, estão pre-
sentes as condições de elegi-
bilidade e registrabilidade",
concluiu ele.

O desembargador tam-
bém citou que a questão le-

Por 6 votos a 0 em favor do Paulo, colegiado do TRE confirmou a
candidatura. Foi o fim da faknews. Coligações do General e do
Sâmis que tinham movido o recurso perderam por unanimidade

vada ao TRE-PR está pacifi-
cada em jurisprudência do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), que já consolidou o
entendimento de que alega-
ções como as apresentadas

pelos adversários de Mac
Donald não têm sustentação
legal. O Ministério Público
Eleitoral (MPE), em despa-
cho na quinta-feira, também
já havia manifestado que não
há razões legais para afastar
da disputa o candidato da
Coligação Viva Foz do Igua-
çu - 11.

Decisão desmonta
as mentiras

"É mais uma decisão da
Justiça que reforça aquilo que
estamos mostrando desde o
início da campanha. Nossa
candidatura é legal. Os adver-
sários apelam para a mentira
e a desinformação, me atacam
no horário eleitoral e enganam
o eleitor porque não tem nada
a apresentar", afirmou Paulo
Mac Donald. "Não cheguei
ontem na nossa cidade. Tenho
uma história de 50 anos em
Foz do Iguaçu e nenhum fo-
rasteiro, nenhum oportunista
político, vai tirar a minha von-
tade de fazer mais pelos igua-
çuenses que me conhecem".

Campanha propositiva
Mac Donald acrescentou

que seguirá levando suas pro-
postas aos eleitores na rua e
na propaganda eleitoral,
mesmo que tenha um tempo
muito menor de rádio e tele-
visão. "Da nossa parte, usa-
remos o horário para apre-
sentar propostas e enfrenta-
remos os ataques com a ver-
dade. Manteremos uma cam-
panha limpa e propositiva,
sempre respeitando o eleitor.
Na nossa campanha, o ma-
rketing nunca vai esconder o
candidato", observou.
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ZONA ELEITORAL 104

LOCAIS DE VOTAÇÃO
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GERAL

Mais de 150 mil visitantes estiveram no
Parque Nacional do Iguaçu em setembro

TURISMO

Urbia Cataratas - PNI
Fotos: Edison Emerson

Visitação de chineses cresceu significativamente, com um salto de 239% em 2024

No mês de setembro,
150.933 visitantes se maravilha-
ram com as atrações do Parque
Nacional do Iguaçu, abrigo das
Cataratas do Iguaçu, somando
um total de 1.343.400 pessoas no
acumulado de 2024. O mundo
todo visitou e se encantou com o
Patrimônio Mundial Natural, to-
talizando 116 nacionalidades em
setembro.

Entre as nacionalidades que
estiveram mais presentes no par-
que, os brasileiros seguem sendo
maioria, com 85.766 pessoas, re-
presentando 56% da visitação.
Os estrangeiros somam 65.167
visitantes. O ranking dos países
que mais visitaram, após o Bra-
sil, é formado por Argentina, Pa-
raguai, Estados Unidos, Uruguai,
Alemanha, Espanha e Chile.

Aumento de chineses
no parque

O mundo todo visita o Parque
Nacional do Iguaçu, mas houve
um destaque na visitação do pú-
blico chinês, aumentando 239%
de 2023 para 2024, no período
de janeiro a setembro: 2.969 vi-
sitantes em 2023 e 10.072 em
2024. O número cresceu em re-
lação a 2022 e 2021 também,

que correspondem respectiva-
mente a 659 e 143 pessoas.

Já os visitantes brasileiros vi-
ajaram de todas as regiões do
país para contemplar as Catara-
tas do Iguaçu. Todos os estados
brasileiros e o Distrito Federal
figuram na lista, liderada por Pa-
raná, com 32.538 pessoas, e
São Paulo, com 18.579 visitan-
tes. Em seguida vêm Rio Grande
do Sul, Santa Catarina, Rio de
Janeiro e Minas Gerais.

Visite o Patrimônio
Mundial Natural

Para visitar o Parque Nacio-
nal do Iguaçu é recomendado
adquirir o ingresso antecipada-
mente, pelo site oficial
(www.cataratasdoiguacu.com.br),
com escolha do dia e horário. Em
caso de necessidade, é possível
reagendar a visita por meio do
cadastro feito no momento da
compra. Os passeios ao ama-
nhecer, pôr do sol e durante a
noite possuem vagas limitadas.

 Para mais informações sobre
o Parque Nacional do Iguaçu,
entre em contato com a Naipi,
assistente virtual do parque, pelo
WhatsApp: 45 3521-4438.

Mais informações
contato@catarataspni.com.br
www.cataratasdoiguacu.com.br
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Conheça os campeões da 4ª
edição do Paraná Bom de Bola

Futebol de campo:

A 4ª edição do Paraná Bom de Bola, cam-
peonato promovido pelo Governo do Paraná,
por meio da Secretaria do Esporte, chegou ao
fim com a comemoração dos campeões no fim
de semana. A fase final foi dividida em duas
etapas; a primeira, de 13 a 15; e a segunda, de
27 a 29 de setembro, ambas em Arapongas.
Os campeões foram Marechal Cândido Ron-
don, Arapoti, Cascavel, São José dos Pinhais,
Foz do Iguaçu e Fazenda Rio Grande.

A competição, que aconteceu em Arapon-
gas, no Norte do Estado, reuniu 850 atletas de
32 equipes, divididos em quatro categorias,
15+ feminino, sub-16 masculino, sub-20 mas-
culino e 50+ master, disputando as séries ouro
e prata. As partidas das finais aconteceram em
cinco espaços esportivos de Arapongas – no
Campo da Secretaria de Esportes, nos três
campos do Centro Social Urbano (CSU) e no
Estádio dos Passarinhos.

O time de Arapoti foi o campeão da série
prata na categoria 15+. “Estamos muito feli-
zes. Trabalhamos muito para conquistar este
título. Esse grupo merece muito”, declarou a
meio-campista Grazi Maciel, autora do gol do

título em cobrança de falta.

CAMPENATO
O Paraná Bom de Bola é um dos maiores even-

tos de futebol do País e em 2024 contou com a
participação de mais de 10 mil atletas e técnicos
de 208 municípios paranaenses, divididos em 381
equipes. O campeonato iniciou pelas fases regi-
onais, realizadas em 12 municípios, em seguida
houve as macrorregionais, realizadas em quatro
regiões, e depois a finalíssima. (AEN)

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

A COMPANHIA SULAMERICANA DE DISTRIBUIÇÃO, incrito
no CNPJ n° 11.517.841/0094-96, torna público o recebimento
da Licença de Operação para a atividade de comércio varejista
de mercadorias em geral, com predominância de produtos
alimentícios, implantado na rua Água Marinha, n°1259, Porto
Meira no município de Foz do Iguaçu/PR - CEP 85.854-240.

A competição, que aconteceu em Arapongas, no Norte, reuniu 850 atletas
de 32 equipes, divididos em quatro categorias, 15+ feminino, sub-16
masculino, sub-20 masculino e 50+ master, disputando as séries ouro e
prata. Os campeões foram Marechal Cândido Rondon, Arapoti, Cascavel,
São José dos Pinhais, Foz do Iguaçu e Fazenda Rio Grande

Fo
to:
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 Futebol feminino 15+

SÉRIE OURO
1º Lugar: Marechal Cândido Rondon
2º Lugar: Londrina
3º Lugar: Toledo

SÉRIE PRATA
1º Lugar: Arapoti
2º Lugar: Itapejara D’Oeste
3º Lugar: Colombo

 Futebol masculino Sub-16

SÉRIE OURO
1º Lugar: Cascavel
2º Lugar: Foz do Iguaçu
3º Lugar: Ponta Grossa

SÉRIE PRATA
1º Lugar: São José dos Pinhais
2º Lugar: Francisco Beltrão
3º Lugar: Santo Antônio da Platina

 Futebol masculino Sub-20

SÉRIE OURO
1º Lugar: São José dos Pinhais
2º Lugar: Cascavel
3º Lugar: Campo Mourão

SÉRIE PRATA
1º Lugar: Foz do Iguaçu
2º Lugar: Ponta Grossa
3º Lugar: Jacarezinho

 Futebol masculino Master50+

SÉRIE OURO
1º Lugar: Fazenda Rio Grande
2º Lugar: Jardim Alegre
3º Lugar: Campo Magro

SÉRIE PRATA
1º Lugar: Marechal Cândido Rondon
2º Lugar: Guarapuava
3º Lugar: Andirá

Confira os resultados finais do Paraná Bom de Bola 2024
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PERSEGUIÇÃO POLÍTICAGERAL

Anice é vítima de violência
política às vésperas da eleição
Da redação
Foto: Reprodução

A vereadora Anice Ga-
zzaoui, que se destaca como
a força representativa da mu-
lher, vem sofrendo uma série
de ataques e violência política
baseada em mentiras e inte-
resse eleitoral de concorren-
tes. As armações estão sendo
desmontadas a partir das últi-
mas publicações e o cruza-
mento de informações sobre
fatos que vem ocorrendo des-
de o ano passado. Entenda o
que está por trás destes acon-
tecimentos que revelam a co-
vardia contra a vereadora.

O que está por trás da
perseguição?

O Tribuna apurou que, o
vereador Adnan El Sayed, que
desde o início do mandato
vem atacando a vereadora se-
ria o interessado no assunto.
Eis que a perseguição a vere-
adora é pública e notório. En-
tretanto, agora, às vésperas,
da eleição conseguiram en-
gendrar um ato de busca na
casa da vereadora, no gabi-
nete e ainda envolveram outro
ex-assessor.

A máscara caiu
Assim que saiu a notícia, o

ex-assessor, montou uma edi-
ção de jornal aliado do vere-
ador Adnan El Sayed em que
manchetou que "Anice pode
ser presa depois das eleições",
fato completamente fora de
contexto, apenas uma especu-
lação absurda, que busca des-
truir a campanha da vereado-
ra. Entretanto, como diz a nota
da defesa: "Anice está de ca-
beça erguida, em firme cam-
panha, à disposição da Justi-
ça e da população. Ela não
tem nada a temer e provará sua

Entenda o que está acontecendo e a quem interessaria tais ataques as vésperas da eleição

inocência!".
Revista retrata como a pri-

meira vereadora muçulmana
do Brasil teve seu nome "rou-
bado" por adversário político

A Revista Fórum, de
abrangência nacional, retratou
em sua edição da semana pas-
sada, como a primeira verea-
dora muçulmana do Brasil
teve seu nome "roubado" por
adversário político, fato que
envolve Adnan El Sayed. Ain-
da no mês passado, durante
uma sessão da Câmara, Ani-
ce denunciou o caso e avisou
que não iria se calar.

"Fui violentada politica-
mente. Um assessor parla-
mentar, uma pessoa que foi
exonerada, mas continua na

campanha política para o ve-
readora Adnan. Usou o nome
de uma irmã muçulmana.
Nós estamos tomando provi-
dências e graças a Deus que
a imprensa nacional está me
escutando. Eles estão entran-
do em contato comigo e es-
tão pedindo a matéria estão
pedindo tudo que aconteceu
aqui hoje eu não vou me ca-
lar. Não é o pleito eleitoral
mais é a minha dignidade é o
meu nome Anice Gazzaoui,
isso que querem roubar de
mim". O jornal Tribuna Popu-
lar apurou também que Alli
Chams e sua esposa foram os
principais doadores da cam-
panha de Adnan El Sayed,
conforme dados oficiais do

site do TRE.

Interesse é prejudicar
campanha da vereadora

A Revista Fórum repercu-
tiu que a vereadora Anice
Gazzaoui teve o seu nome
"roubado" na internet por um
adversário político. Em julho
deste ano, um ex-assessor e
atual integrante da equipe de
campanha de Adnan El
Sayed, também vereador na
Câmara Municipal, comprou
dois domínios de sites utilizan-
do o nome da parlamentar:
"http://vereadoraanice.com.br/"
e "http://www.anicegazzaoui.com.br/".

Esses sites seriam usados
por Anice para promover sua
campanha de reeleição. Ela,

que é uma importante lideran-
ça muçulmana, é reconheci-
da como a primeira vereado-
ra de origem islâmica na Amé-
rica Latina. Foz do Iguaçu,
cidade de Anice, abriga a se-
gunda maior colônia árabe do
Brasil.

A defesa de Anice Ga-
zzaoui alega que a vereadora
foi alvo de violência política
de gênero, argumentando que
a compra dos domínios com
seu nome visava prejudicar
sua campanha eleitoral.Não é
de hoje que a vereadora Ani-
ce Gazzaoui é perseguida por
Adnan El Sayed. A compra
de domínios com seu nome
de pessoas ligada a Adnan foi
mais uma tentativa de intimi-
dá-la na política. "Muito tris-
te"

Em entrevista à Fórum,
Anice Gazzaoui reiterou que
foi alvo de violência política e
classificou a situação como
"muito triste". Ela revelou que
a compra dos domínios por
adversários políticos tem cau-
sado inúmeros transtornos.

"Eu fico muito chateada
com toda essa situação por-
que isso está me prejudican-
do de forma muito direta.
Quando se fala em criação de
dois domínios, existem várias
opções de nomes no mundo,
e eles escolheram justamente
o meu nome pessoal. Isso tem
me deixado bastante abala-
da", declarou a vereadora.

Justiça intervém
No dia 13 de setembro, o

Tribunal Regional Eleitoral do
Paraná (TRE-PR) decidiu em
favor da vereadora, determi-
nando o congelamento dos
domínios em questão, o que
impede a equipe de campa-
nha de Adnan El Sayed de
continuar utilizando-os.


